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Empreendedorismo por oportunidade cresce no Brasil  

(Não Assinado)

Em 2008, o número de brasileiros que abriram um negócio por oportunidade superou o de pessoas que montaram uma 
empresa apenas por necessidade. É o que revela a pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) divulgada nesta 
terça-feira (17) pelo Sebrae. O estudo constatou que para cada brasileiro que empreende por necessidade, dois o fazem 
por oportunidade. Nos Estados Unidos, existem seis empreendedores por oportunidade para cada um por necessidade. 

O empreendedorismo por oportunidade é aquele em que o empresário inicia um negócio com o intuito de melhorar sua 
condição de vida. Ele acredita no sucesso do empreendimento. Já no por necessidade, o empresário vê o negócio apenas 
como meio de sobrevivência e pode ser algo provisório. 

            Paulo Okamoto, presidente do Sebrae, afirma que o empreendedor por oportunidade deve ser estimulado porque é mais 
persistente e apresenta maior segurança nas estratégias destinadas ao crescimento do setor. Ele ressalta, porém, que 
quem vê no empreendimento apenas um meio de suprir uma falta de oportunidade também precisa de apoio e 
capacitação. Caso contrário, as chances do negócio não ir para frente são bastante elevadas. 

Para Marcelo Neri, economista da Fundação Getúlio Vargas (FGV), houve um aumento na qualidade do 
empreendedorismo brasileiro, o que tem feito com que a taxa de descontinuidade das empresas sofra um recuo. 
Entretanto, ele acredita que a grande maioria da população brasileira ainda sonha com o emprego formal. "Muitas 
pessoas preferem o emprego estável, com carteira assinada e só pensam em ter o próprio negócio quando ficam 
desempregadas e não há outra maneira de ganhar dinheiro para sustentar suas famílias", diz. 

Segundo a GEM, há 14,6 milhões de empreendedores no Brasil. A taxa de empreendedores por oportunidade ficou em 
8,03%, o equivalente a 9,78 milhões de pessoas. Já os empreendedores por necessidade obtiveram índice de 3,95%, um 
total de 4,81 milhões de indivíduos.


